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Comissões de Cidadania do Sindicato – Jovens, Mulheres, Pessoas
com Deficiência e Igualdade Racial – apresentam suas reivindicações 

para a conquista de um tratamento justo e igualitário no emprego.
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Metalúrgicos mobilizados na GRN e na Conexel.
Acordos na Masaflex, em Ribeirão Pires e na Robrasa, 

Isringhausen e Scorpion, em Diadema.
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Prevenção, mas sem pânico
Gripe suína
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Forte: Organização Mundial da Saúde

Diferenças entre a gripe comum e a Influenza A (H1N1)
Sintomas

Febre

Calafrios

Cansaço

Dor de 
garganta

Tosse

Muco 
(catarro)

Dores 
musculares

Ardor
nos olhos

Dor de 
cabeça

Não chega a 39º

Esporádico

Moderado

Acentuada

Menos intensa

Forte e com 
congestão nasal

Moderada

Leve

De menor 
intensidade

Início súbito a 39º

Frequentes

Extremo

Leve

Seca e contínua

Pouco comum

Intensa

Intenso

Intensa

Gripe Comum Influenza A

A cobertura da grande 
imprensa sobre a gripe suí-
na (influenza A (H1N1) é 
exagerada e alarmista.

Todos os dias são pu-
blicadas matérias que des-
tacam as mortes, deixando 
para segundo plano as me-
didas de prevenção ou o 
melhor esclarecimento so-
bre sintomas da doença. 

Erro grave
Um dos piores exem-

plos partiu da Folha de S. 
Paulo, que em sua edição de 
19 de julho fez matéria com 
o título “Gripe suína deve 
atingir ao menos 35 milhões 
no País em dois meses”.

O absurdo desta in-
formação é tão grande que 
gente da própria direção da 
Folha classificou a matéria 
como “um dos mais graves 
erros cometidos por este 
jornal”.

Prevenção
O resultado deste com-

portamento irresponsável 
da imprensa são os hospitais 
lotados, já que a população 
está preocupada e sai em 
busca de atendimento ao 
primeiro sinal de febre. 

Veja ao lado as princi-
pais caraterísticas da gripe 
suína e previna-se lavando 
sempre as mãos e evitando 
lugares com muita gente. 

No caso de gripe, pro-
cure logo um médico. Mas 
sem pânico.

Publicidade

O Palmeiras recebe o 
Grêmio hoje, as 21h, 
com os torcedores do Ver-
dão aliviados. Depois de 
receber propostas oficiais 
por Pierre, Cleiton Xa-
vier e Diego Souza, a 
diretoria do clube foi a 
público anunciar que o 
time não vai negociar 
ninguém.

O  B r a s i l 
c o n t i n u a 
n a  p o n t a 
do ranking 
mundial do 
futebol, de 

acordo com a Fifa. A se-
leção canarinho é segui-
da por Espanha e Ho-
landa.

Cinco atletas brasilei-
ros foram pegos no do-
ping e não participam do 
Mundial de Atletismo 
da Alemanha. O exa-
me foi feito de surpresa 
pela Confederação Bra-
sileira de Atletismo antes 
do campeonato. A atual 
campeã olímpica de sal-
to a distância, Maurren 
Maggi (foto), da mesma 
equipe dos cinco, partici-
pará da competição.

Segundo melhor nadador 
do mundo nos 50m pei-
to, Felipe França asse-
gura que pode ter resul-
tados ainda melhores nos 
100m do estilo. De acor-
do com o brasileiro, os 
recentes resultados são 
frutos apenas de um tra-
balho feito de olho em 
Londres 2012.



agenda
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dos Metalúrgicos do ABC 

Acordos na Masaflex, Robrasa, Scorpion 
e Isringhausen. Luta na GRM, e Conexel

PLR

A lição das ruas
As manifestações dos 

usuários contra a alteração 
dos trajetos dos fretados em 
São Paulo trouxeram entre 
outras coisas um novo fato 
que precisa ser entendido.

“São manifestações de-
sorganizadas, não existe ne-
nhuma organização, não há 
uma liderança com quem se 
possa negociar” eram as pa-
lavras de um comandante 
da PM, responsável por de-
sobstruir as vias ocupadas, 
aos repórteres das redes de 
TV que faziam a cobertura 
dos protestos.

De certa forma as ma-
nifestações que duraram al-
guns dias e obrigaram a pre-
feitura de São Paulo a fazer 
várias concessões contraria-
ram uma crença de que ho-
je é muito difícil mobilizar as 
pessoas, uní-las na luta por 
uma causa, enfim essas bo-
bagens que a mídia tenta di-
fundir com o intuito de des-
mobilizar a sociedade. 

Pelo contrário, o que se 
viu foi uma grande capacida-
de das pessoas, mesmo sem 
uma organização ou uma 
liderança, mobilizarem-se 
para defender seus interes-
ses imediatos, urgentes e que 
não davam tempo a uma or-
ganização ou ao surgimento 
de uma liderança. Interesses 
que nascem individualmente 
e, por serem comuns, se tor-
nam coletivos. Eles funda-
mentalmente atingem a clas-
se trabalhadora que depende 
do transporte coletivo para 
poder trabalhar.

Isso nos leva a pensar o 
quanto é possível avançar na 
luta por melhores condições 
de trabalho, saúde e meio 
ambiente. Seria muito mais 
fácil canalizar e amplificar 
esses descontentamentos co-
mo forma de aumentar nos-
so poder de negociação nas 
empresas onde temos algum 
tipo de organização sindical 
e dispomos de lideranças ca-

pacitadas e preparadas. Isso 
dependeria de maior sensi-
bilidade na percepção da-
quilo que descontenta os 
trabalhadores, o que é faci-
litado pela convivência diá-
ria e pela proximidade e co-
nhecimento dos problemas. 
Nesse aspecto os patrões 
saem na frente ao valori-
zar as demandas individu-
ais evitando que se transfor-
mem em ações coletivas.

É preciso refletir sobre 
essas questões. 

Apenas a organização 
dos trabalhadores nos locais 
de trabalho tem a possibi-
lidade efetiva de melhorar 
as questões relacionadas à 
saúde e à segurança no tra-
balho, exercendo controle 
social sobre o cumprimento 
e o respeito às leis e avan-
çando em novas conquis-
tas para uma vida melhor 
e mais saudável.
Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

saúde

É geral!
PMDB denuncia o líder 
do PSDB no Senado, 
Arthur Virgílio, por 
manter trabalhador de 
seu gabinete estudando 
na Espanha durante 18 
meses com salários
pagos pela Casa.

Mais, mais 
O governo federal quer 
mais investimentos da 
mineradora Vale do Rio 
Doce aqui no País. 

É leigo!
O Ministério Público 
Federal de São Paulo 
pediu à Justiça a 
retirada de crucifixos e 
bíblias das repartições 
públicas. 

Insegurança
Por falta de 
investimentos em 
segurança, de janeiro 
a julho 12 operários 
morreram em obras na 
capital.

Na linha
A psicóloga 
Rozângela Justino foi 
condenada à censura 
pública por tratar o 
homossexualismo como 
doença, atitude proibida 
pelo Conselho Federal de 
Psicologia.

Menos
O Dieese mostra que, em 
julho, o preço da cesta 
básica caiu em 15 das 17 
capitais pesquisadas. 

Bem na foto
“O Brasil hoje, no 
mundo, é uma estrela 
do ponto de vista da 
perspectiva econômica”, 
disse o presidente do 
Banco Central, Henrique 
Meirelles.

Pujança
A Petrobrás é a quarta 
maior empresa de capital 
aberto das Américas, 
ficando atrás apenas 
da Exxon Mobil, da 
Microsoft e do Wal Mart. 

Nova visão
No Rio, a maior parte 
dos condenados por 
tráfico de drogas é 
réu primário e não 
está no comando de 
organizações criminosas. 

Acordo na Masaflex estende PLR aos afastados

Os trabalhadores na 
Masaflex aprovaram acor-
do de PLR e vão receber as 
parcelas em 28 de agosto e 
26 de fevereiro. Também 
terão direito ao valor integral 
os afastados por licença ma-
ternidade, acidente de traba-
lho e doença profissional.

Eraldo Lucena do Nas-
cimento, do Comitê Sindi-
cal, destacou a organização 
no local de trabalho. “Só 
conseguimos o bom resul-
tado graças a luta da com-
panheirada”, disse.

Na Isringhausen, a 
assembleia recusou a pri-
meira proposta na terça-feira 
porque os trabalhadores não 
aceitaram o pagamento em 
parcela única. Com isso, a 
empresa voltou atrás e fe-
chou acordo conforme as 
reivindicações.

Os pagamentos saem 
em 15 de outubro e em 15 
de março de 2010. O pes-

soal que aderiu ao PDV 
recebe 50% do valor e os 
demitidos recebem pro-
porcional. Nos dois casos, 
a grana sai na segunda par-
cela. O acordo ainda prevê 
o pagamento de um valor 
fixo aos aprendizes.

Na Robrasa e na Scor-
pion as assembleias que 
fecharam os acordos foram 
realizadas na semana passa-
da. Na última sexta-feira, o 

pessoal na Robrasa rece-
beu a primeira parcela. A 
segunda será paga em 30 de 
dezembro. Já na Scorpion, 
o primeiro pagamento saiu 
ontem e as negociações 
continuam para definir a 
segunda parcela.

Rejeições
As metas e os baixos 

valores propostos pela em-
presa provocaram a rejeição 

da PLR na GRN, ontem. 
Logo após a negativa, a em-
presa agendou uma reunião 
para hoje.

Protesto
Cerca de 250 trabalha-

dores na Conexel pararam 
as atividades ontem, em pro-
testo contra a proposta apre-
sentada pela empresa. A 
Conexel propôs uma forte 
redução nos valores em rela-
ção aos do ano passado. Com 
o protesto, os companheiros 
acreditam que a empresa re-
veja sua posição.

“Entendemos que a 
situação deste ano não é 
igual a do ano passado, mas 
sabemos que existe uma 
recuperação da produção”, 
afirmou Ailton de Faria, do 
Comitê Sindical. “Apos-
tamos no diálogo mas, se 
precisar, os trabalhadores 
estão com disposição de 
luta”, concluiu.

Aula de
violão e
teclado 

música

As inscrições aconte-
cerão nas segundas-feiras 
do mês de agosto, no 3º 
andar da Sede do Sindi-
cato, das 8h às 10h e das 
15h às 17h. O valor da 
inscrição é R$ 70,00 e o da 
mensalidade, R$ 45,00. In-
formações no 8272-4218, 
com Ricardo.

Mardel
Reunião para discutir 
PLR e assuntos internos, 
hoje na Regional 
Ribeirão Pires. Às 10h 
para o pessoal da tarde, 
15h para o do segundo 
turno e 18h para o 
diurno. Trabalhadores 
do noturno podem 
escolher um dos horários.
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Comissões apresentam reivindicações

GT será formalizado em setembro

Um resumo das pautas:

Campanha salarial

Trabalho Decente

Em todas as campanhas salariais 
que os Metalúrgicos do ABC discutem 
cláusulas sociais, como neste ano, as 
Comissões de Cidadania do Sindicato 
apresentam suas reivindicações.

“Nossas pautas foram formu-
ladas a partir dos debates mantidos 
no 6° Congresso dos Metalúrgicos. 
Elas formam uma base para as con-
venções coletivas de todos os grupos 
patronais”, afirma Wagner Santana, 
secretário geral do Sindicato e coor-
denador das comissões.

Jovens

Pessoas com deficiência

Mulheres

Igualdade racial

•Incentivo à qualificação profissional
e à continuidade dos estudos.

•Manutenção do horário de trabalho
para não afetar o tempo de estudo.

•Abono de falta em dia de exame escolar.

•Garantia de emprego ao jovem em
idade do serviço militar.

•Desvincular da lei de cotas as vagas ocupadas 
por companheiros reabilitados pela Previdência 

ou mutilados por acidente ou doença de trabalho.

•Adequação das fábricas para receber 
trabalhadores com deficiência.

•Subvenção de estudos.

•Oferecer condições para que os pais deem
mais atenção aos filhos com deficiência.

•Adesão das empresas à lei que concede
180 dias de licença maternidade.

•Aumento nos valores do auxílio creche.

•Ampliação da licença amamentação
de 8 para 15 dias.

•Ampliação da licença
em caso de aborto.

•Educação contra a discriminação 
nos espaços de diálogo já existentes.

•Incentivo às políticas de igualdade racial nas fábricas.

•Campanhas de conscientização para
coibir atos discriminatórios no trabalho.

•Incluir escolas que trazem a preocupação racial 
no ensino nos convênios com faculdades.

Inscrições 
abertas 
aos cursos

Metalúrgicos 
ocupam 
montadora

AMA-ABC

Coreia do Sul

A Associação dos Me-
talúrgicos Aposentados do 
ABC (AMA-ABC) está 
com inscrições abertas aos 
seus cursos.

Serão formadas novas 
turmas dos cursos de vio-
lão, cavaquinho, teclado 
e canto; dança de salão; 
informática; inglês; língua 
italiana e educação física 
para a terceira idade. 

As aulas começam 
neste mês e os preços são 
populares. As inscrições 
devem ser feitas pelo te-
lefone 4127-2588, com 
Gislaine.

Há dois meses, 700 
metalúrgicos ocupam a 
SsangYong, montadora sul 
coreana de carros e utilitá-
rios de luxo.

Eles lutam contra a 
demissão de mil compa-
nheiros, dos 2,6 mil exis-
tentes em toda a fábrica. 
A luta tem sido fortemente 
reprimida.

A Confederação  Na-
cional dos Metalúrgicos 
(CNM) da CUT promoveu 
ontem uma manifestação 
diante de uma revendora 
da marca em São Paulo, 
numa ação solidária inter-
nacional que pede à mon-
tadora e autoridades do 
país uma saída negociada 
com os trabalhadores. 

Desde o início da ocu-
pação, a fábrica se nega a 
negociar.

Apoio
Na terça-feira passa-

da, mais de três mil po-
liciais tentaram invadir a 
fábrica  de forma violenta. 
Usaram caminhões com 
jatos d’água para dispersar 
os trabalhadores e jogaram 
produtos químicos do al-
to de helicópteros sobre 
eles. 

Desde o início do mo-
vimento, a polícia impede 
a entrada de alimentos, 
água e médicos à fábrica. 

“Os metalúrgicos 
querem apenas negociar 
democraticamente, o que 
tem sido negado pelos 
patrões. Apoiamos incon-
dicionalmente os trabalha-
dores coreanos na luta em 
defesa de seus direitos”, 
disse  Valter Sanches, se-
cretário geral da CNM.

O ministro do Traba-
lho, Carlos Lupi, vem ao 
ABC no mês que vem pa-
ra formalizar o Grupo de 
Trabalho (GT) do Trabalho 
Decente da região.

Ao lado do GT de Cré-
dito, o novo GT é um des-
dobramento do seminário 
ABC do Diálogo e do Desenvol-
vimento, realizado em março 
em São Bernardo. 

Ele será coordenado 
pelo presidente do Sindica-
to dos Químicos do ABC, 
Paulo Lage. Pelo nosso 
Sindicato, participarão o 
coordenador da Regional 
Diadema, David Carvalho, 
e o diretor executivo Carlos 
Alberto Gonçalves, o Krica 
(foto).

Caminhos
“Para montar o projeto 

vamos conhecer a expe-

riência da Bahia, onde tra-
balhadores, governo esta-
dual e sindicatos patronais 
adotaram a Agenda do 
Trabalho Decente com 

acompanhamento da 
Organização Interna-
cional do Trabalho, a 
OIT”, disse Krica. 

O dirigente afir-
mou que no Brasil são 
poucas as experiên-
cias nesse sentido. 

“Estamos abrin-
do novos caminhos, 
pois este será o pri-
meiro projeto re-

gional no País, 
reunindo as sete 

cidades numa mesma agen-
da pelo trabalho decente”, 
concluiu Krica.


